
 

Enquanto o volume médio diário das exportações 
de lácteos caem, as importações aumentam 
Na comparação interanual, as exportações de março 
continuam em queda, e as importações em alta. 
Os resultados alentadores de janeiro e fevereiro não se 
repetem em março. Pela terceira semana consecutiva, 
as exportações caem em valor e volume, em relação 
às médias diárias de março de 2025, enquanto as 
importações aumentam nas duas variáveis. 

 
Além de estar caindo também em relação à média do 
mês anterior, o volume médio diário exportado 
representa somente 16,1% do volume médio diário 
importado. 
Enquanto isso, as importações continuam subindo, 
tanto na comparação com março de 2025, como em 
relação ao mês de fevereiro.  
Aliás, o volume médio diário importado, até a 3ª 
semana de março estabelece um novo recorde.  
 



 

 
O resultado foi puxado pela categoria Leite cuja 
importação média diária subiu 25,9%, em volume, na 
comparação interanual. Em relação à média de 
fevereiro, a alta foi de 16,7%. 

 



 
A exportação média diária de produtos lácteos, em 
valor, ficou estável na comparação interanual. 

  
Representou 13% do valor médio diário importado. 

 
O valor médio diário de lácteos importados não 
acompanhou, o percentual do volume.   



 
Isso foi possível porque o preço médio de importação 
da categoria Leite, em março é o menor desde 
fevereiro de 2024. 

  
Mas o aumento do volume impactou no resultado da 
balança, que atingiu o maior déficit em um ano. 

 



 
O déficit médio diário de um ano atrás que foi de -US$ 
3.813 mil, passou para -US$ 4,241 mil, agora em 
março de 2026.  
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